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Michel Barnier Assume o Cargo de Primeiro-Ministro na
França: Dívida "Colossal" e Desafios Ecológicos e Sociais

Em seu primeiro discurso à  parlamento francês, o novo primeiro-ministro, Michel Barnier, afirmou
que a "colossal" dívida é uma espada de Damocles financeira pendendo sobre  o país, exigindo
cortes no gasto público e aumentos de impostos.
Numa apresentação de uma hora, Barnier foi alternadamente xingado e  aplaudido à medida que
delineava o programa político do seu governo minoritário na assembleia nacional, que permanece
profundamente dividida. A  câmara baixa está dividida entre três blocos políticos, nenhum dos
quais saiu vencedor com uma maioria após as eleições gerais  antecipadas de junho.
"O governo não fará milagres ... superaremos cada obstáculo passo a passo", disse Barnier.
Ele disse que o maior  desafio é a dívida pública da França, que chegou a €3,2tn, o que significa
que os pagamentos agora são o  segundo maior custo do governo, atrás da educação e superior
ao gasto com defesa.
"A verdadeira espada de Damocles é nossa  dívida colossal", disse Barnier. "Se não ficarmos
atentos, levará nosso país ao limite do abismo."
Houve gritos e huivos quando ele  disse que o prioridade do governo seriam os cortes de gastos.
Ao mesmo tempo {k0} que reconhece que os impostos franceses  são "um dos mais altos do
mundo", Barnier disse que o seu governo exigirá "uma contribuição excepcional" de empresas
médias  e grandes lucrativas e "um esforço dos mais abastados". Isto será acompanhado por
uma repressão à "fraude fiscal e social",  disse ele. Ele não deu detalhes sobre cortes
específicos.
A UE instou a França a reduzir o déficit, que é superior  a 6% do seu Produto Interno Bruto (PIB),
bem acima do máximo de 5% sugerido por Bruxelas. Barnier prometeu que  o governo reduzirá o
déficit para 5% do PIB {k0} 2025 e para 3% {k0} 2029.
"Não podemos gastar mais; temos  de gastar melhor", disse aos deputados. "Frequentemente, os
nossos cidadãos pensam que não estão a receber o suficiente dos seus  impostos."
Ele disse que uma segunda espada de Damocles era a "dívida ecológica" e prometeu
investimentos {k0} novos reatores nucleares e  {k0} energias renováveis.
Também anunciou medidas para abordar as falta de habitação e de médicos {k0} áreas rurais, e
prometeu endurecer  as leis de imigração, reprimir o tráfico de drogas e pessoas, aumentar o
número de polícias e gendarmes nas ruas e acelerar  o sistema legal com "sentenças imediatas
curtas" para determinadas infrações.
Concluindo o seu discurso delineando o mapa geral para os próximos  dois anos e meio, pediu às
forças políticas que trabalhassem juntas. "Cuide da república, ela é frágil. Cuide da Europa,  é
necessário. Cuide da França e dos franceses que exigem que superemos nossas diferenças e
actuemos no interesse superior do  país", disse.
Barnier, com 73 anos, foi nomeado primeiro-ministro há quase um mês. Ele é membro do partido
de direita Les  Républicains que ganhou apenas 47 assentos nos 577 assentos da assembleia
após as eleições antecipadas convocadas por Emmanuel Macron {k0}  junho que resultaram {k0}
um parlamento sem maioria.
Barnier e os seus novos ministros, a maioria dos quais provém da direita  conservadora, foram
acusados de fazer concessões à extrema-direita Rally Nacional (RN), que ganhou o maior
número de assentos e que  é vista como tendo influência na política do governo.
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O seu governo enfrenta ameaças de moções de censura dos dois extremos  do espectro político:
o RN e a aliança de esquerda New Popular Front (NFP) ameaçaram apresentar uma moção de
censura,  o que seria improvável sem o apoio do outro.
Em resposta ao discurso de Barnier, a líder do RN, Marine Le  Pen, disse que o partido tinha as
suas "linhas vermelhas" e se oporia a aumentos de impostos que atingissem a  classe
trabalhadora e a qualquer falha {k0} abordar a imigração com uma nova lei "restritiva". Ela disse
que quaisquer cortes  de gastos públicos deveriam incluir uma redução na notória burocracia do
país, especialmente {k0} hospitais, escolas e departamentos governamentais.
A sessão  parlamentar abriu com um minuto de silêncio por uma estudante chamada apenas de
Philippine, 19, supostamente morta por um homem  de 22 anos de nacionalidade marroquina que
tinha sido anteriormente condenado por estupro e estava sujeito a uma ordem de  saída da
França.
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Em resposta ao discurso de Barnier, a líder do RN, Marine Le  Pen, disse que o partido tinha as
suas "linhas vermelhas" e se oporia a aumentos de impostos que atingissem a  classe
trabalhadora e a qualquer falha {k0} abordar a imigração com uma nova lei "restritiva". Ela disse
que quaisquer cortes  de gastos públicos deveriam incluir uma redução na notória burocracia do
país, especialmente {k0} hospitais, escolas e departamentos governamentais.
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